
í P�eU...o. a todas as pesdas que 'que fosse a religião negocio de oonsciencla, . e tos, Temos uma educação nova afazer. Mas, silvincia serão nomeados pelo Imperador sobre pro-
.

silo deiredoras uer de .bltea 45es loAo �:>ta.l�to de lei .do estado. difflcil foi �nsai�r a liberdade e.1ll uma. terra que p�sta de tres cidadães brasileiros feita pelos e-
· '. I ,�.

q p ç 'I Prineipius energicamente affí-mados, que ho- sahia fia escravidão, não será impossirel resta-'Ieltores nl! mesuro tempo que se elegerem os

que� de asslpaturas á esta. tYPO-je espantam pelo vlgor qoe revelam nas almas belecsr as doutrinas de progresso que já foram IldepUl<1dOS á.s assembléas provinciaes.» (Art. 1.°) \

�..aplala, o obsequio de Ulaudar"mlvar9nis da .geraçãoJ.Je 1831! . . lei do estado ou aspiração do povo. - Estes presidentes serviráõ todo O -tempo
.al.... SU'&8 coutas, para que taoI) �hegou a v.ez da historia:' relvlndiquemos c?m Sem �etra�ir- nos ao espirita da noss� época da I(lg�slillura �ro\:iqciaI1 emquanto não forem

.

'

. '. altivez es-es títulos de .glona do espmto .nacro- revolucionaria, não o pudemos apreciar com1remov,Idos pelo Imperador, mas neste caso o 1111'bem possamGs aeeueh .. aos Dilo pou- nal. Ag .. ra que os contemporanens medem' por justeza certas questões que hoje parecem novas,
I persdor mandará na mesma occasião fazer nova

eo. eo.......omus..,. que pe8ílo sobre seus effeltos o vicio da mouarehla centrali sada, entretanto quo furam jà suscitadas. O medo de proposta para Ler lugar a nova nomeação.»
8tá . .,o.prM'a; E· a' p..lmeira vez pôde-se-Ihes. re.cordar a maneira como muitos se nutnearem os presidentes de provincia é uma (, Art. 2. O). .'

fj
.

t I d·d illustres brasllelros, mesmo dentre os adeptos dessas questões. ' I Estes projectos, nenhum dos quaes obteve
que a,zem!1!I .� pe a f) e esperamo_,da fórma monarchica, entendiam o regímen fe- Por lei, ílcou este ponto resolvido de um'mo- maioria (2), coincidiam em tres pontos: lista
ser,atteudadGs. deral. d« incongruente com a idéa da refrma consti- :triplice,escolha e demissão pelo governo central.
.. 'Desterro, 8 .. de Fev ... • de .889. Nessa época o .. dons partidos: iníluentes , o tucion»l. ÂI) passu que consagrava a autonomia A �� vergencia eslava em proporem, um, a no-

. ..

moderado e o exaltado ( o restanrador estava á legislativa da. provincia, ell�, confiava o poder meação directa pelos eleitores da província: ou-
.�, -, A vz[a & Qumtamlha. margem), concordavam ambos em adoptar as evecuüvo a um delegado do governo central.. tro, a apresentação pelas carnarus municipaes: o

bases democruticas de um governo descenlrali- SO os vice-presidentes entraram na esphera pro- um terceiro pelas assembléas legislativas (3),�!!!!'!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!,,!!!!.• !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!'!!!!'!!'!!!!'!.!!!!.!!!!!!�!!!!!!'! sado; discordavam somente na [érma da insli- vincial, 's6ndú oscolhidos biennalrnente pelas as· Em 11m delles filava-�e o pfJriodl/ presidtlncial

I,U,. p.RIJ1'�jlS.'l LIBE-;'R lL. tuição central, inclinando-se muitos para ii re- sembléas, concessão aliás que o regre5so não sejem dOI)� annas: '.

III �tj. 1\ 1 fi publicllna. DepOIS é lJue onllo11 em scena o par- esqueceu de retirar. r Na Córma da eleiçãll do presidehte ,procura-
O' lido do regresso, qllalificativo do seu chtJfe. Era lima c\lncessào, dizomos, mas que não ram os liberaes conciliar os e';érupulos (laqueI-

.

-

Vasconcellos, ao abjl!rar as doutrinas da cal·ta satisfez a todos. Iles a quem essa grande ·novidade espanlava,
· Resu,llado de uma profunda agitação politica. da. llnar�/�ia (o aclo addicional que elle! pr�- Assim colmo as pro��nci�s pediam, c se lhes m�s,!,o reduzida ao modo indirect? c por lisla,

as instituições do- periodo regencial accusam em pno redlglral· O regres�ll, cllmposto d?s servI- deu, um P?cJer I('glslall\ o mdependeJlte quaq to trIplIce. ,

seus !tutores ii mais plena cO!lsci!!ncia da liber- dores de! Pedro I e �os llbera�s coIJ\'ertldos,

re�-Ia()s
seus .wterosses meramente )oc�es; assll.�1 Nfl.s Estados-Unidos, porém. cujas inslituições

dade. Não eram doutrinag ou reéordilções es- tabelec.eo as Iheonas europ�as da mona.�chla ellas carecla,m de um p.oder �xecutl\'o proprlo veneravam. não encontravam elles exemplos da

cho!asticas, 9�e elles punham por obra: cou�a ceotr�l�s�da, transf�rmou a forma ,�m. �eill.ldade pilra c,u!l1prlr a� sua� leiS partt.clllar(1s, relativas :e1eiÇão i?directa senão no .e�tado da Caroli?3 do
notave.11 asplrltos formados nos estud?s cla�sl- formlda��. Regressamo�, Cl'� effclto, �ohemos a esse� lot.l!resses .Ioctles. ISul, cUJos governador e vice-governador sao e­

ços do velho Portugal foram nO BraSIl os pré- desd.o eritao a� �ystemn lI11pefl�I,. Tal era a t.heorta .em que se fundaram os .�u- leitos por dous annos pelos respectivos serllldo e

curSores da democraoia moderna. das constitll i- Amdd. �el'OIs de 1�40, del�o"s de dllacerado.o tores �os "arlos proJ�ctt).s para que t'.qSS6 elecLlvo' camara·dos representaotes, reunidos em; assem-
ÇÕ<.lS nort>!·americao:ls, dO fórm'a fçderal dos actD addlClO_nal, a mUItos espmtos .I,e8�s parecia o presll!enle de provlU.cl;l. bléa geral. (4)
R"stados- Unido"- O grande prestigio'desse bello que a re�cçao. �ra. um. facto triJmltofl.O, qqe. os Foram elles o� segl,lInles: NU'" A· fF '

D\oYtMent6 dt> 18-3'1 é o idé& qtte-o IUuRiiooll,e brasileiros. relVlUI.ltcarlam bem cedo as tud�t)laa- J Do deputado Paula Álb�querqiJ.e fllD 26 dei ,� .•1110 merlcana, com e cIto, e o povo

J.
. .

, das cooqlilstas da re\'oluçãll de 1831. Das om· maio de 1832:'-«( Os presidentes das proVin-jqOe
elege !fgG'feroaclm--�e oadlt um dos outr«\s

!rI�I�. ,

. • .

.

d J' I d . '. :
.

.

.
.

. ,
.. 36 estados, e o seu sub�hluto nos 17 em qne'haDaha então nos homens polItlcos espont3nel- cmas II 01 na O CommerclO, �ah,a em 1842 cla5 .• ,. serau propo"los pelas Garnar;IS muOlCl,..

.

,
1.

I O d' f
dede arder'feeundo fé viva na liberdade aque- uma traducção do Federalista (lo HamUtoü e piles dellas em lislas triplice�, e nomead\/s entàol��te.�argo e�pqC!8.

I
povo. Iz�mo�'IlPor su

-

clda áo qol da \lI\orica Não os retinham não Malciison; era com estranheza e grnode emoção pelo poder ex<,culivo na fórma da conslituicão �a�1 Nqll�slllumvehr�a ; Ve em �e� e �s , no

os eomprlm,artl r
8S fa'ls�s nllçôes de 'go�erno que se via resJ.aurado nas camaras e nl) gover- du Imperio.» lAr!. 1 ..9 )- Poderiam ser demit- R�I�e, I�w--d amCps Ire� 6�mon, assac 1�I�etts

, que formam a triste athmosphera dos nessas mi- nu o systema v�ncido em 1831. Lutou�se de- {idos a arbítrio do go\'erno, Casendo-se a nova .0 .e� S a� 'N oDiectllclu " nessas
. r�p� Ica�

seros dias ;Alguns hom·e até que pi'ocu ravam .balde, porem: cada nnno, o ganio da monar::hia, n.olllcaçãb ou por outra lista trip! ice ou pela mes- �rImlliVaS ,a 0ãvad og a er�a, o peno o e CII-

dar ac sys·tema em 'exAeriencia do acto addicio- o ideal de um governo forle pela cenlralisilQão ma. ( Art. 5. O) (1) 'I' a g?vdernat or}o .o� urad mais que um58nno, re-, • t' l' f"
.

I
.

O d d F I A' S'I' 9 d J not�n o-se a (I alça0 to OS oSlannos. , ) ,

nallodtl O rigor logico, das instituições federaes, sym.e rICa, aZI� r:n�JOr�s CO?CJulstas Ilas eiS, na o epula' o ernane es ,�a I ve�ra" a e!l' ) .... �, ,

que elle em gertnen continha. Em 1-831 jll a ca- prallca da arlmmlstGaçu01 digamos mesmo, por lho de 1834, em enwnda ali, proJecl@ do acto .

" _ . --o ,

mora dos denutados votãra que o Bra5il serilJ' \'ct:goaba-nossa. no espirIta das populacões; vi· addícil)l'éll: -«Estes presidentes (das província:;) o ((�)) .AV. las. <:clad� das. sessoes·dlndltCa�as. t'
I

.

f
.t'

I' res 't ( Ctt' -'
'd I' d' b I' I

-. .) e elcao os vlCe-presl en es era ou r ora elta
monarchia federativa. Propuzeram-so lambem, acqutre eunli o. resce�, e an o) q�e em se�aQ n,lm(J� ?S pe o Impera Q� so re. IS. a lp· cadll dlaus ;wnospela assell!bléa provincial: ��I. 7' da
posto não o 1I0tasse a camara duas significativas 186�.pl)ude pr"mulgar a lei contra o dIre�to de ll,lIce orgaOls�da pelas asse!Dbleas plovmclaes.» lei de? lleo.utubro'de t�q,tftt<:gi��l-se SOIS; ? go­

J medidas� uma 'para que carla pro�incia, como os(eUOlaO, a kl afrancelada lIe 1860, <lsse (h ..de- I�mendã'rrgelladil H8 !iesspo de 12 do mesmo vernG Imperla.l �penas tID�?O jlrelto deo dHarml?tlr a
estados da1Jnião �méricana tivesse a sUa ('OD,;-Ima da omn ipotencia moaarchíca. Foi (.) seu ze- mez, tendo obtido Il \'Glos..,

. ordeh�T numesl"lca da'S��Sti'IUlça?; ar� 6, ' da lel.Clt.
. . ...'

"

·tl· r
. .

á 'h
. .

D ,I' d 4 d t
. (,4) >. ,a ;ynopse .....s r..onstlLulcotS dos diversos

tltUlção parllcul;ar, feita por sua.s assemblea�;lnJ 1, �:.� lDalOr g.r o a qu.e c egou o �ccptIÇIS- . o mesmo ueputa o, a·. e ag'1S o !ieg�lI\te EstadOs.Uoidos no vel. IV do States man's Jllanual,.outra para qu�'o governo do Brasl' r(ls�e proVl- m� poh.JCb. (18�í)� em Gutr� eme�da ao pr,ojecllI de I.el das pago 128. .

. ..'
sl/riamente vitali�io na. pessoa dI) imperador o Em 1834, os brasileiros seotiam- se corlljo- llttrlbu lções dqs presJdentes:- « O prcslde�te ! \5) Esse pp.:lo.d� é de ?OUS, anoos em. Npw-York.'
Sr. D. Pedro II, e depois lempnr:irio na pessoa SOS, e preparav.am-.se para o J'o<>o das inslillli- da p.ro.vji)cia ..... será nomeado da mesma rórm'ô Maryl�nd, Vlrglma qcc��n�al.,oas duas Car?IjDa�':,

··d'
.

d' ..

f d
.

d
-

I' _...
o

. . d
' 'Georgla, Alabama, M.I�SISSlpl, Tpnnessee, OhIO, .Mil,.dtl um presl ente as, prOVIOC13S con e era

as1çoes
Ivres

•. Enta,', SI haHa a mexpenenCla ge- que �s sena ,ores.» .• I. • ,

'

c.higan, Ioifiaofj, Missouri, Iowa, Wipcoosin. Mjne�o�do Br'i\sll..
.' . ..

'

.

ral, nã? falt�vam C\lllfiança n� povo. e nos �he- Do d,eputa,do _�ornclIo FCI rel�a França, a 27 la e. kan�H' De trrs. em Ne�v-�e�sey e.PensyIV3!lIa.Com tanta energ.la clrcul?,a� as Ideas ra�I,-lfcs a Ce: hOJe. 35811008 dep"ls, estamos pelares de Junbo de 183;) ..-;- « Os preslqentes de pro- De 9u:atto,' 00' Delaware, VlrgJnl3. a�tJg� .Flonda,
caes, qllé outra 'proposta. aliás liualmenle rf'J81- que em 1834,; o imperiali,smo cl)rrompeu�nos, , _

. I:.onlslaD��_ArkaDsas,.KeDtock�, .lhI101s. t;a]Jfornl3 e,

t. da rn>lâ eamar, se ofrereceu em 1831 f.ara apoderou-se do nosso espirito e dos uo<so hab'- (1) Actas dai! sessoes da camara dos deputados; Orelt0n. Nau temos,lnformaçoes acerca de Texas f'.a t·_ ,
. "S I 1832, vol. 1. o pago 153, -. dos no�osJ�sladtls. N.el.traska e Nevada.
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,FILIA "ILlli8A, COMMIIBIAL E RITICIOSA
r

PARTIDA DOS CORReIOS.' €R.RESTRES

.L , II'

Para Laguna a 3, 10,18 e 26, exce­

'pto em Fevereiro que parle i10vdíà
.

r: e

Pa'r� S. Fran'cisçQ> �o, dia� 12 e 28
, H_ .. 1,( I" .

• ' ASSIGNATURAS.

=NG=

,I

.

" EMPRESARIOS:
, .

FRANCISCQ VfCENTE AVIU E JOSÉ ELISIARIO DA SILVA QUlNTANllnA.
,

.O Mercantil publica-se duas vez�s por semana', às quintas-feiras, e domingos, Os annuncios dos, Srs. assigna.ntes pJ.gar�� 60 rs. por linha; para 'os .':liro 8ssignant�s
a J�OO rs: as outras.publicações de interesse �arllcular pelo que se convencl?nar. As correspondencias, �ommumcados,.llolIclas � otltr�s escriptos que hajão de'se� publi­
cados devem ser dirigidos devidamente legalisados a qualquer dos empresanos , Folha avulsa a 200 reis. A typcgraphia é na 10,la do sobrado, no Largo do Palacio n . 2.

.!, �, 1
POR

FAI BETIM DO 'IERCANTIL-
- E.'s uma roc�jra', disseell�; dormes cOlr� restos da inf�ncia que não dàvam realce 80S educada na roça -em casa de un� pare1itrs ae

V J ! 1,
.

as g"lh[J�as. AqUI II costume e outro. Teu paI clemenbs que a natureza puzera n'ell&. Augusta, mais dados ao cultivo do rafé que ás
. �. tem que fazer de noule. Tu{lavia, r.r<'l bem capaz de.. apaixonar um despezas do vestuario. Adelaide foi edücadà

- E' politica, mamãi? pe�gllntou Adelaide. homem, sobreluQ" se elle fosse poeta, e gostasseill'es-es habitas c n'essas idéas. Por' isso quan'
, - Não sei, respondeu Augllsta. da!> virgeos de quinze annos, até po�que el;;) urn1do chegl)u á côrte. onde se reuniu � fiJllJilia ,1

Comecei dizen1" que �delaide era._filhll de �iJUCO pallida, e ?s poetas em lodos' os templls hnllve par,l ella um� �e.rda�leira ,transfurmação.j\ugusl:l. e e,;ta lllfol'llillça'l,. neCeSSarlil no ro- tiveram selHpre quedil para as �reala.ras des(1)-1 P,assava de uma clVlilsaçao. para oulra ; ,Ivell
mance. não o era menos na \'ída real em que se radas.

, III
uma [ll)ra uma longa sene de annas. O quA.

passou o episodio que \'OU conlar, p�rque á A ugusU .1 eslida CHm suprema elegancia; lhe valeu é que tinha em soa mãi lima excelJen­
pri,meira Vista �Iinguern .d�ria .que ha�ia alli mài gast,lvil muito, Ó \'errlade ; ma� �pro\"eita\a �a"l,te mestra. Auel,JÍde ref�r��u�s�, e no diá em
e filha; pareciam duas lI'mas, tãu Joveo era a as Cl]nrlUe,,; dpspfzas, se a(:aso e IS:�I) aproveltal- qlle começa esta narraçao Ja era outra; todaviaMachado de Ab·sis. mulher de Va�coneellos. as. Dr.ve ·se faz,'rJlhe uma justiça; Augu;la estava ainda mu'ito longe de Augu,ta.

,

_,,:.
T" h A t t

.

A I'
. IYdÓ regale,lvll nunca; pagina o preço que lhe No milnlentl) em que Augusta re�pondia á co-

., f: < .1.'" I , ,.", tn a Ilgus a. nnta annos e_o uelalde qU19- pediam por qualquer C(losa. Pllnha lI'isslf a sua riosa pergunta de sua filha ácerca das occupa-
.

.

le; �as. cd�p.J:atlva��nte� mal parecia mai" grandeza, e {lcbava que o procedimento con1ra- çõcs !le Vasconcellos, parou um carro. á poc:ta.
Siin onze ,horlls da manhã. �()Ç� alO a qu� ala. on5S1:va�a a me�ma rio era ridiculo e de baixa espbera.. I Adelaide correu á jaoella.

-

D. 'A'ul7h�ta 'VIlsc6ocellos estiá réclinada sobre resctrl dus, qUln�e aon,os,
�
e. �lOh3

. del�al' (I N 'este ponto �ugusta parlilhava os senli"men· - E' D. Carlota, mamãi, dIsse a menina vol-
um sorá� cOfT! um livro na mão. Adeli!ide. sua �u11 a tava a Adela.lde, que era � C(l�SClenclil (!íl tos e servia aos ioteres�es de alguns, mercadu- lanrlo-se para dénlro.

'

,

iliba p\lssa os dedos pelo leclallo do plono. I
e eza le da

� m?cldade, cOJ)scwnclfl que seria re., que entendem �er uma 'doshnnr'l abater al- D'ahi a alguns minutos entrava na sala a O
;:':'Papai jli 'acordou! pergunta AJelaide á .ou\'ave se nao rlIvedsse c�dnllldconAseq�encia uma guma cousa no pre�o daR suns mercaclorias. Carlola em que8tão. Os leitores ficarão cf)nhe�
_.. ur.mensa e pro an a vai ii e. SUiA estatura O f d d r' d d A d d

.

)
-.

sua mal.
.

d'
.

E' I
ornere (Ir e azr(j as e ugosta, qU30 o cen O esta oo\a personagem com a slmp es 10-

_ Não, re>t()Ude esla sem levantar os olhos era 'tme la�a, mT�s ;mponflgtrl' 'ra mU�lo a va e (aliava a este respeito" coslu IllaVd dizer-lhe: dicação de que era um segundo volume de Au-
h� li{to.! '.. , ��I o cora �'O III � o� ca e os castao 0..5, e os ._ Pedir um preco e dar a razen.rla pnr uutro gusta; bella, como clla ; elegante. comú eila ;

Adelaldd"Ievontou ·se e foi ter com 'Augusta. o
_

os garçils"d n3blz etf.urament�, grego. As
preço weoor, é cu�fe;sar que havia iutenção de vaifloza, como ella.

_ Ma's ê tão tarde, ntamãi. disse ellA. São maos. comfprl asde em eIA,ls, pareciam crearlas esbulbar o freguez. Tud.., i�to quer dizer que et<am ambas as ma-
r

. :1_- . , para os a agos j:l amor. uO'u,la dava melhor O f
' r '. � .

fI
. .. .

'd honze horas. apal U\1'rlDe mUito. _. à -. 1°, d . oroccetlor prelerIa 11Izer a cousa sem a con- IS a avels IDIlDlgas que po Ilm aver n'esle
AUlJ'usta deixou cahir o livro no regaço, e eln�zego s suns maos, cu ça\a-as e macia fissão. mundo.

disse qlhando ph'ra, Adelaide-: .

pelhca. .

.

Outra justiça que dl�vemos reconhecer erâ que ICal'lota ,'ioha pedir á Augusta para ir cantar
-r E' qu'e nalúulmente recollieu-se tarde, .

.

As graçns de AlJgu�ta estavam todas em Ade· Augusta não poupllva esforços para que Adelai - n'um concerto que ia dar em favor dos pobres,
_ Rep:Hei já que nunca me despeço de pa- la Ide, mas em embryaú. Adivinbava-s.e que 1)OS de fosse Ião elegilnte como ella. imaginado por ella para o fim de inaugurar um

pai quando me \'ou deitar. Anda sempre róra. vinte anno'S Adlltaide devia ri�álizar C(lm ÁUglH- Não era pequeno o trabalho, !magnifico romance musical de sua composição.
Augusta sorriu. la ; mas por em.:juílnl<.: havlO na menina 1I0S Adelaide desde a idude de cinco annos fôra, Augusta de boa vontade aecedru ao pedido.

o SEGREDO DE AU.GUSTA:

ir I'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



í L

, "

Ainda mais: ,em muilo. desses e�ados 011'1 é�gu!arfls cos.lumes �e seus habitantes. O publico Dir!gíu ..se á' Hespl!nba. A época de sua cbe-fsim .não se demorou em esposar esta ca'rreira •
só o�'Ivernador que o p-vo "t"ge. �": lalll�em gua�dtl� a Imp�es��o do qUI) narrava 'VespuClo gada e um t�nto duvJ(J�sa, ma� comparando as eeguíndo os rastos �e seu lllustre predecessor.
electivos 111;;1111" dos /Igt'ntes da admlmstril�a� ele pnm.. ,rn havin vI�lil, e antes ,Ie qualquer ou- datas e as crrcumstanuas mencionadas em suas! Não ha nada mais corifu�Q,que as rlatas esse-

1118mb.ro. dos Iribuliaes... .

tro navegante:. de mudo qll.e ? seu nome se \ iu cartas, .pode firar-se el� 1�92. Em todo CI caso,las deiS quatro �ia�ens de Vespucio ás lndias
QUA" distante eta orfl'IDlsaçal) damocratiea fio,

Iam
breve as-ociad«, na.; opiniües populares, á Yespueio acha se em lSe\llba quando Culombo,occidentães • Limitar- nos-hemns 'a relerlr

Estados �a �niã�, Americana não ficaliam'al> IJII�- idé� do novo conti�ente, ao passo q�t' o nomelr�g.re�soll
dtl sua p�imeira 'iagem. Trese cartas;nqui • como resumo das longas disclK�ões; qu:

ti�S pro"n�las,a,"da mesmo q!H! tornassem elec-lde C�Jlulllbf) era muno .1lI_eoos couheeidp. .
dirIgIdas a V�SPUCIO • ,cm floren�a e �ue seltivtlram lugar a este respeito.as cl!ndllsõos a que

''',10 presidente !
. .

. EIS purque a prOI'oslljaú de Byloeomylus (ollcollservam ainda n,,� archives desta Cld,ade, chpgou M: Eduardo �hartllu , na sua es cellente
(O,) Dluno da Poco.} õlcloptilda tle chofre, e o nome de AmerlCa rece- provam que elle alli se demorava no começ"jobra as viagens anüqas e modernos,

��IIIIIIII""__"' """
bido pelos geographos para bapti'sar, o no\'olde 149t, p -rquanto a ultima é datada de mar- Depois de fa�er notar que alguns historiadores

l mllnd,,: . ,

.
. ç" de 1491, e fi anno não prill�ipiawa nesta .e-Idemasiado prevenidos em favor de Vespucio. e

T8 1I\JSJ1Dlpf' 'O A pnmeira carta em que se vê figurar este' poca , seuão a 2.> de março , dia da lucarnaçãu. entre outros, o padre Cano,ai, autor de um Elo-
iiI' 1\.4, \11-1. nome parece ..:�pr a �c llrtru.s A�ricanus, ql)� (�,i de maneira quê a carta ali ud!da cabe 110 annolgio de Ve!plldu, 'muitas vrzes reimpre-so, pre-

tra�'a(l� em ti)�O e Junta P!lmtl�rU a uma ecJlc-;aoj'de.1492, e-ntendo se a �arllr do 1 Q. de Ja- tendem, IOfunrladamen.te, altribuir a Vespucio 0-'
do Soltn. depois a uma. edtcção de Melll. flor Va- nerro, Por outro lato, existe uma carta com - descobrimento do coutlneute da Amarica, isto é

..l_�ee Vespllelo. drianus, Representa o i-thmo ele Panamá. mercial assiguada pelo propri» Amerieo, e data- a costa di! Pariá, »sser ção que não ró,le ser UUl

Pergunta-se, de'puis rle haver lido a vida de A expllcnção que damos acrmi da eiym.Io- da de 30 de Janeiro de 14921 isto é 1493 I quejmomento sustentada, M. Eduardo Cbal·tou ae-
Cristnvãu ColURltJo, p"l'qUIl moliv"el. 0_ noVII mun- gía do uorue de Americ« reduz muitu o in teres- no� informa nesta época achar-se já ('UI Hespij- cre�centa :

d ' recp.�tu o '.nome de Ame.rica" de Amp.dco se d,l villa �Io' naVtlgante em q�em te�"s �e (al� IIb�. D�l elltl meslUO, na Relaçào de sua pri. «( Prova alguma estabelece qúe a ,iagem de­
�e�puclo •. e 01111 (, rl� Colombu�. ele Colombu

?llar. �brevlar.lhe-be.mos por ISSII a hl�torla_ meLra vwgem , que esteve c'!l Hespanha,. qua- Amerko Vespucio até d costa de P'fIriá tenba ti­
f.,. A",!e!,co VeSpl!Cl' qllem ptl�"elr�, á rrflr,�e QIl.'nze �nnlls ,-maiS moço d,' que Colombo, tro a�noi , entregue.a. n�goclos CGmmerClaes e do lugar em 14-97 ; loda,; as prõ.umpções teo­
de ma�lIlma expedlç?�. de�cobrlu as .lllulS COIISI- Ame: It:u 'e,puelo lIa�ccu .em Floren�a, :t 9 �e eXP�flmentülldo as VIClssltu�es d� fortuna_ ,I�m a demllnstrar que a data de SUá primeira
deravel� e V&��8S rf>�IO�s que d,'plmdlam tIo nu- lllarÇO �e 1451 •. E�a I) �t'rcelro fil�'1 dl1 Allait�I:I� E pruv�v.tl: que Ves�uCio estne5se e�ca,rre· vlagrm deve $er fixada no anno de 1499.
�o.mundo,'? 'Nao, �egur:lJnerltll. Sl� alguns es-I V-eSPUCI,?,. lIota':'l� pll�l!cu. e de f.llsab,;lIa.Mlfll. gado .d'J (hfl�lr 0'1 fiscilhiar IIn�a. casa de com- «Um ,s� �aclf), na bistoria deshl.$ naregaçõeJ
crlptnres Ilor um ,,!ulll:nto o p�rtpnl)eram, 11111- SUb fawlha, orlglllarla de II�relllla, prll�lm() II merclO que Lou�r.oljO � Medlcls estabelecera o�SCllra", e Jnc?"te�taYel ; que Americo Ve",I'U-
g1J�m '() pMr. COnlir.tI'IICI()�8menl-e Itrovar.

'

Como Florença, era nob..re e considerada, porem sena em De,panha. Com e�e�lo, as nu.merosas c�r- C1.U astl!�'a. a,ssoclado a �"ão de 1,1' Cosa, na expe-
Jl'I!� SIlC'C·'jJ"U, que, de dons navp.�anlp.s de me- furtuna. , " tas de Lourenço d" Medlcls a AmerICo Ve�puclO, dJ(;ão dirigida por H"Jedll à terra firme' do nove)
rito tãn "itTerente, o que evidellt'>tn'f'nle IIlPIlO, U nome de Americo é ponro u�ado na 'flalia; que ainda I'xi.tem nos lIrtbávos de ,Florença, continente, de�e 20 (Ie maio de' 14-99' álé 30

titll)?S po mia I:nnllec:idos e comprnvatlos (tISSP é de �rigem ge�lIIanica .. E' corrupção do nome uemonstram eddenteOll?n!e que o ult�o�o era de agllsto do masDlo �nn". São ,provas o leste- ,r'

,� UOlCO a obter li gloria dú thtr fi seu norou aolallcmal) Amalru; Amelrlch (�m franooz. Amau- um dos ,'genles commerclaes dus l\Ieeltcl�� Ha munho furmal de HOJedo DO processo do ftsco ' �;.,',,'

lIOVO continente? Louvores SI·-j;ill darlfl� ás I/lb,,- "y . l}t:sacerla(l;lfnenle se tem 'Iuc.-'rido fa';l'l-o ::::esmo, nesta collecção, uma carta dirigida a contra os ,bel deirlls d� Colombo e nos IDaflUS- _

�io�a� 'in\l'stigaçõps .rle A "·x�lIltre d·H�lOlb"ldt. rl�rivar :le .A lberic � ,num.e que algumas vezesl.\ffi('�i�o Ve5pI1Ci�, em ca�� de Lourenço de criptos de Las
. Ca�lls. H,��� deGl.rou1bal'er

'ti r..cll rt-'spondcr h''J1l '! ,esla IOterrognçao. r'IJ, tran�fef'ld", em E7)W�lC. U� aotores· franCezesJiUed'Cls { 5 de lIIalOl de 1491 I! Em/outra earla, abnrdado. o ,pramelro �epulS- do, almirante, a 1 •

Em 1501 t dlla� pllhllf'açõcs e�pa)haratll o no· ad"l taram a G�lhosralllla que lIIf'nOS se afastll da datada do me'z de selembru de 1>4:89. Lourenço custa de Ponti. ",.

me de Vp,-plreio pda Ilalia, França, AIlp.manha,l,trthQgrapbia., itallalla : escrevelU ': Americ Ve�-'queix:l-�e a Amuico das infdicidàdes commelli-' « Ura, de um rume altento das quatro re-,
a I'lro�'lsitl) d.o de�cllbriri�j>nt� rla� novas Indiiu, puce. '.' �: _Idlls pur seus ageu["s em �e�pa(lh�" e Ibe péde Jações de _VlJs.pucill, �e,rjfic�-Ie, que só ii primei;-"
e Ihe-:dr.ram Immensa nptorll'dad'e. 'Sf'm o as�o- O moço Amerlco recebeu exceJlente educllçall, que tOlDtl couta desle negopllJ. A ultima da�

car-�II.
SI> rcfere a narratava, da expedição feita Cu i..

.

1)iar ao ele Colnmbo: r ram ;1' Collerr/7a das sob os tksvel,,� d" seu tio, JtJrge Anlvnio Vl'S' têlS eslá, coow dissemos, datada de 9 .de março oj.'do o Las Casas. Em uma e outra versA" \

qunlra viaqelJ8. :lltrihl1irla� '3 Amrrico _vt'spudn pucio, silb.io rcJigios'.'. d,t, c�ongrf'gação de S, ue t 491 I ou antes 14.92). .' ,
.

nOla-se' cu�pleta analogiil nos seguinte3 pontos � ,

e � Reropi�iJ�(jo do Vi('er�rr.A.s qualr? I1l1vrgfl- Ma�os, ;II1I1go de Mal cdl'� l<I�Jn, I.r�duc!or de A casa ele comn�c!(lo ,que ,�e�puclO U,c�hs.avd ,a d,lla d� dia e �oUlI'Z para a partida; 'U IlUmef()

f.or.� do vlaJ 'rlle 11 'rlH�ttnO vlllham tunlas ao Pl'atao . Pr�' avelme.nlll fUI. e�le r'eltglll'o • pro, por ellnla, d"s �JeuJ('b. fUI mais tar�e SlIl'prll.Illda; Idos n�vlos, (I aUerrllge )-a.o sad'·"esle do gol'fo­
lJ/undll,� 1l0VUS, onde .lá �e e'ncontrilva de�delfes,or �m .P�sa o amigo e. defens,�r de· Si!\ ana � lOas nem por I:'S.O delxOj� Ve�puclO de cllnll,nuarlde I'arlà, ao no.rte do equador; ,-;s DOme!! de
150\, o n90le d!, Vespucio, mas não o de CO -I r�la .. E!'�lflaya gr'!lUlllall.ca em f lor�nça; tl teve a ,currespoudeocla sl'gUlllaOlente com seu pro - Pond, e ue Venesle., om co�bale com os tedioso
'"mbo., (pur dl'CIflJlos militas pelsollagens III�str,,� de te< toro " .. no qual bouve 'mte ou VlOte e dou. feridos e

Um gooj:.lrnpno nà�jJo em Fib1lrgo fRriS"3111lsua f'p"ca , enlre nutrlls !»edro Sodesibi, que Foi empregado dep"is como (Ilctor, 011 cai· um �ó morln, incur�(ies no interior das terras'
-chamae!n Martin Wal,icemulll'r, cllnlrt'cidõ I'c'ln') foi fJollraló�leiro da rerublica de Flor�nça tJ ao xeiru, de uma �rande casa .1e comn�ercio, que elurante as quaes os indige,lIas receberam o�
"o nome lalino de lIyl1fcomylus. estllhecera lima ,qual SH defhcou ii. (elaçau das quatro \'Wgells de um outro negoCiante, Juauoto Btlrarul, de Flo- hespanhóes com bonras exlraurdinarias' resi-
imprens'a pm Sàm D1é. áo 'pe 'tlêl!! V.,.\cos,· nal:\

rnerit�o' Ve�pucio, de que f�lIámos a.cillla. .�� fl'uça fur!dou, �m Sevilha, ém 1486. dencia _no p�lrtll d., Machina no espaço de'trinta
1.0urllna. O !ta'bio nl1 iivrf>iro. r.;nl"iÍllIiu em um .,Os thlud?s do moçll VesPllclo. fUra!�l ,"l?rro�� Be:rardl realJsou, "m IIbnl de 1495, um e selp dias; a falta de perolas; um roubu d� ,

só tomo a� duas obra'� éuills titúlos ,temo'!. 'cnm 11Idus pela ,mvll�ão ria pl�"te; que dlssflmlllo�, () cllntracto com 03 soberanos de H')Spilnha, para escra\'Os.

fl nome. Co,�mogr.a_phlle f,i\troduct.io, 'cÍt."!i 9;��'ltei'ri:r peL,s popul�çõc� .. JlIlg,!u·�e util ara,ta� Ih� furnc�o.r tres armamel1�os. difftlre.ules , �e « A segunda \iAgem d' Americo Vespuci� pa...
.

'busdam. geo,?l,elrue aC'�tJsrronom,IE' pr-fl'l�lpl1..�tpOr al�m tempo �espllClo de floreQça , &OIao- q�3tlo na�v,,-" c'_cJa um, �estma�o á:. es:peeh- rrce ser aqucllll em que VICflnte Jalles PlIlz<m
-IId eam ,.em fl.e-Ci!lslIr'iis, J.nsllpep 'fjüall.lot· Ame_!dal-Q, para ama �as Casas de tampo de sua fô- \ioe:s dtl Culombo nas lndtas oCCldentaes. Be- lJue quizera rivalisar. com Cololllbo, de&côbrill
.. ici V�.m�ci{ n�viga�ioll(,s. Es�a obra: appnre- .m;lia.eméT_rebb!tI. E.' o', que nos inf�I."-lJla IIIl!à tart)i m�"rICú 110 ml'Z ti.e dezem�ro de 1:495, c fi ca�oSanlo A8\,stillho a '80,.20' latilu�'18�Slral" .

'0011 prlll�iro: &e�.• ou�.e; do .u�ori. �!'.;,: �m,car\,:qp.��.m'l;)t�m escre\el! a seQ__JlII ,_!llItaEr� ���
..

Cltl .Ihe succedeu na gercl�CI/l da c,lIsa. e o ,uQ;du Arn��onai.-, . .\ _tlagBJP.J�"'D(:lf'lada.
'$09, pobli"o.lt-,se uftlll,édicçlio em �tr.,blirg(l. cJe �� �up�tub�o de_t.t76.", '

, .• :, . ;��"; N� il"lxtlu Oe yCI;u�a-r-se c0!D' o e'lu'pameo· em\f�. ,Je.f'�fl-M, ,""fina;.. '�'';;,j l' '�'1" I'

--com am prefacio auigllJAlo. ,por lIylaco'mytu8• .;, Nad�}��H �tnonh�ce de, sua Juv�DIUde �; to d,!s qua�o o�V1.oS a.1� sua �ab..da ��,�. �ucali. de 1500. :.. _
�"'"

.
'

"

'RylaromMos., aepoilt df ha"er Ca,naela rlM ,I f8!l aP.Ma� sabl�':; que fc� ,�r;II)des prugresso�. o�s\ N? nre� �c Jallelro, 'aJus�ol:l euól os mt!litres .das «A 'terceira YJ8gf!m. eIDprebe'lchda .em ,J.)ot
llart(ls do telho mltfldo, B�ro"q..,Allá«'e �rri- SCI.I!O(,llâS exactas ; prm.clpJllUe.�le �as que ltI!�'lltJ�o�açoes qual�to re�IIt'lta_a �(,Idadas e a vlve- e�termiDada E!D set,e�bru de 15Q2. (oi dift8i�a'
'CO. aeon�1ha que fi;e dê ô ;noIJlP, 6 quar;l-a. ,�e�n-: re:t,8um � na-vegação,; 3ltlr?n')�"J, t:o(,mographl�, fe�, cOI�f�rl1l.e ali condiçõespstlpuladas, entre el- para ? lado ,do Brasl,I,. e d��e ? �bll Sa�t�
'temente de"cltbtlr'la Amerlge ou Amenca do,no_lge�)�rta, Q �eogi'aphla. '

,
.

' '

: .aa e 8.cr�dl. .-
'

. Ago,;hnho ate uma .Iatltude ,merldlunal que I}
mI' d'r\OIerii'o \"espltl"Ía.

'

, t ,,�m Ue seus lf�ãOi, ch:lm�J(lo G�rolnm,l, Sé- V�'pUCItI contmuou preparando tudo
..
para a, computada ,em 52 graos� ,

,Cousa :rlguma leva' a crêr qne VesJ)udo Ihl's- gUlra o ("e:mmercJO. prol!ssao mUIto hl)�rada partida das quatro cljIr�H'llils , que, d.e\'lao des, ,(( ,A quarta' e, última tiagem • t1i,rigidá d:J.

1IP. parte nPoSta 'propo.ição Ho Livrd'o dll Sam-Oié, enlão ,el!) l' l"I'cnça, p�}J:! (OI pe�o c�I)UI�erCIO qlle Iralda� em 1496
..
Sabll am, com cff,'llo a 3. de: Ir!dias orie_?taes,. fol, interrompida.pelo nauria­

lIylacnmilus er., cllm elf!lito. protegido de Rp.-. �Iorellça �eele\(-III ali g:áo �aa Ollll.s.rlCas e n�- fem'reno de 1496, a t� (ol'am aco(llme(tldas glo do galeao almirante, perlo da Ilba.,Fernan­
natu, duque de Luurena, -t.Jue se �orrespood;a I ",ser.nles elrla,l�s da Ilalta. Em famll'u:> de mUl- pur �m tc�poral é oauJrag .. ram. Sah áram-se do de Nor.onba. O. OUlrOIf oavjoi Í1l1pellidus,
'com Vespueio; 'mas, prut;avelmeole, e{;te utti- tos fllbo�, haVia sempre um , pelo menos, que as lrlpolaçoes , menus trila homens , segundo para oeste foram parar. bahia"de, Todos o�
mo nunca�súube da perigosa glot!a que lhe h.a- 86 consagr�Ya ali COIlHu�r��o. 05. Med�t:is, a.o,- mCIIC!Ona A��I�Olo. ..,'.,. ,

.
Santus, no BI aàil •

.,.iam pr('paratlo na pe'luíma aldclá de Salil.Dlé. lei de A\erard de Medlcl!t que foi g?n(alon?lro FOlt deat arte. que Ve�l)ucIO .'e\e .oc�slao de

1 Co h' d H' I I t
. . tJe Florença em 13 l-.\, não 'eram mais que smi- eflcontrar-s� multa \'rz com Chr-b tO\ ao (;olombu

4 smogroPb la 'e l/t!�om9YOUMB. Udt relm- pies comwel cianles. '

I

e se relacionou com'elle..
.

-=����������������
Jfl'e�sa em 8tra:; IIr�o em iJ\J • IIn UI no-: .' r

'
• • • C' b d

' ,
'

., ", impresso por Joãn Olmar pm Au-burgo em Gtr(Jla�o 'hspuc�o f(l!
. por. tanto destlna�.o aó . 01001. l�, .

e3crevendo as terras que desco- Nr· fi cl d· ,

1504-,11 a Rrr.opilação fÚJ Vir.rncc,publicalla pur comlllcrl"W; mas lJao fOI fdlz -nesta carreira. bll�, dellava-"e g�nbar não raras .vezes �or
O ICU1S e li OS ,nersos.

Atlessaodro Zurzi erp 150T, com o lilulu de Em uma,carla elalada de 24 d.e J�Iho de 1489, �ssom,o:; �e entbu�ta�mo; e Ve:�pUCIII, m�llll >

, Mondo novo ti paeBi Tlot"tlmenle retrovati, oon· escreveu !.Ie Jeruz.ale';D a sou lr,n,ao, que seus Hle.trullio Já par,a acompanha-lo até nas. partlcu- I pp. " ,

_ linha jã. como di�semos, as Qu.atro Viagens de n('g�cios não C8111lOha\am pr?�pcros. .

. la�ldddell, techOl,c�S da navcgação olma-o com ,L ��,ÇR,- or ortaqa da P_re!ildenc1a:cla
Vespucio_ Éstei varios es�_ri(ltos, aprellenla- •.

t:' provavel �ue o máo e�llo cO",!lI1erclal de aVl(jez •.Ncce�sallamente colheu - na� ronvenas PI OVIIJ�lil de 2" uo passado fOI concedido,

'801, sob rôrma 'vivi,la e intt!rf's�anle. as primei- G�rul"m�1 det,ernll�asse Ameuco a deixar sua pa- du alnuran.te do gr�nde mar OCt;efUlO,' no\ as 110 agrlm�nsor A It'xandre. \'on Bally , u!'l
< rBS in(orm,tÇ(ies sobre IIS �ollsas exll aordinarias trla, n� Idad� �tl .19 aunos, a �I� _

de plucunr luZtls, tl mal.5 det�rlDlJ}ado gosto pelol! estudos mez .de LIcença. com v�ncHl1enlos, para Ir,
que se s�biam acerca d,,'mund� ·navo e dos irre- rebablhtar a roriuna de SUil (amlha.

, geograpb1cul; e nagens de d�scubrlmentos. A:!- 110 RIO de JallClro. .•
'

,

( Cotltinúa. )

_ Como esta seu marido? perauntou ella a Trocaram-se alguns beijus e Carlota sabiu prns-ação da tolCfilDcia de sua e�posa não lhe a'u juiz de pàz, diilseram que era por politica,;
'Carlota. > ,

.,

Jugo.., .
'

.
uegava nada. _e l.odus os caprichos d'e:lIa eram o .que eu achei exquisilo, porque a politiea seria

_ Foi para a p':lca ; e o seu? Logtl depOIS chegaram dou� caIxeiros: um de prompto satlsftlltoS., nau quebrar a cabeça... �, '

--'O meu dorme: com alguns ,e"titlos e outro cem um romanC(); Se aC�)IItecla que Vasconcellas nãu pudesse Vasconcellos riu muito com a (lbservação da
_ 'CIIIllO Ulll justo? perguntou C,lrlota sorrin-Ieralll eQcoml�b�das feitas na \csPt;ra- Os te?li- acolll(?3nhal:." a lod?s os pas,seius e bailes, iu, filhà! e (�Ii alrnoçllr, �18Cllll1!ento quando entra-

domaliciosamente.' dos 'eram cart�,lmOS.fl o romdnce tllJlia e,te tllu- cumbla-s� d ISSO um Irmão d el_le. commenda- \"a o Irm,ao, que,não pôde deixar de e'lclamar :.

_ Parcctl, respol_llku A'\rgllsta. ,

,lu: \( Fanny, )) por Ernesto Feydeau. elllr de d_Uils orden�, politico d� opposiç�o, ex,- - A �oa hora almoças tu I ." ,

.

N'este momenlll, r\d'elaielà, que por peditlo de -. cellrnte Jogadllr de lollarelc,' e homem amavel - Ahl iens tu eom tuaa reprlmend!ls. Eu ar-

Carlota tinba ido tocar UOl nocturno ao piano, •

' II.

,nas
horas vagas, que eraO! bem puuca�. O

irlllãolmoc;o
qualldo tenho fome ..• ' Vê se me queres

voltou p:lra o grupo. . Lou.rençu era �.'1ue S6 pó,te cha'!lar um irmão a�ora e-cravisar á:; boras e á� donomioa�ões:
A anliga de Augusta perguntou-lhe: Pela uma bora da tarde do mesmo dia, levan- lt'rr1vel. Ob:l�cla a lodos lts desf'J'ls da cuoha- Chama·lhe almoço ou (l lunch, »a nrJade e

_ Apostu que já tem algum' noi,,, em \ista? tOIl-se Vasconcellos da cama., da, mas não .poupaya de quando em

quaDdol,qU�
estou cllmendo.

.

A menina Clrou muito, e bal'buciou : Vasconcellos era um hOlllem de quarcn�a an·· um sermão ao l.rmAo_ Bua s"mento não prgava•. Lour�nço respondeu eom u�a careta.
,

__ Não falle lI'isso. nlls, bem �l-'esso�dll, d"tado de um m'araVlJho·o ,Acnrduu, pol�, Vasconcellos, e: acordou dtl Termmado o �Imoço., anDuocJOO-�? a ehega-
_ Ora ha de ter! Ou então approxima-se par de SUlças grlSalbas, ''lhe lhe davam um ar bom humor. A hlha alegrou-se mUltn ao vã-In, da do Sr. Baptlitta, Vasconçdlll5 fOI receWl-OI

di\ épocn �m que ba dt! ler um noito, e eu já de: dip,l, mal�, CClusa ,de que estav� aCII,stado umas e olle mostrou-�6 de 1.I111a gra.nd� atIabHidade 1)0 gabinete 'parlieulllf.
• . ,

lhe proJlhetiso qtJe hit de ser bonito ...·· boas I'em ""g,ua�. �lIlha a cara rlsontía e exp:m- com a mulher, que lhe relrlbulU dll we:;wo Bapti.-ta era um rapllJ de nOle,e CUltO. aDQO';
_ E' muito cedo, disse Augusta. glva ; to�o elle resplravlJ uma robusta saude. ,mudo. •

'

, ,

era CI typo arablA<\o d?,pande80.; e�cellen�e,com..
,

.

_ Cedo!
" '(>05slIIa um.l boa fortuna e nllo trabalb,:va, - Porque acnrda lao tarrle 1 prrguntnu Ade- panheiro Ii'uma cela da SOCIedade equlvoc,a .'

_ Sim. está muito criança � casar-se·ha qnan-, isto é, trab:tlhava muit., na destrl!ição d,1 referi- laide acariciandll a� su iç IS de Vasconcellos. riu!l" conviva. n'u!D" s�ciedade honesta: TInba

do rôr tempo, e o tempo está longe... Ida f<lrtun�, o�ra em que sua mulher cullabura- ,- Porque me deIto �arde. chl.ste e 'certa In.tctlhgencla.. mas era precllO qUe.
_ Já sei disse C:lrlola rindo q1ler prdparal- va conSClCnClOsamente_

_

- Mas (Iorque se delta larde! ' eslIVesse em cltma prOl;mo para qJlll se Iho�-
a bem ..• Apprnvo-Ibe a' inte�çàlJ. Mas o'esse, A observi,ç�" .de Adelaide era veridira ; yas- -ls�o ago�a é muito perguntar I disse Vas- ellv,.,I,ess�m eSSai' .quali�ad�$. Nó mai,s l.�r,�,
caso lião lhe Iire as bonecas. concellos recolbla-sl! tprdc.; acordava �empre'coD"cllos sorrlOdo. _ bllDlt" ; linha um hndo blgl)lle; calçava bollOlI
_ Já não as tem. depois tio rneiil-.Jia ; o sahia ás ave-marias vara E continuou: ' .

','dO Cablpas. e 'estia no IIpis ·apurad', gost�o ,;

_ Então P, Itilficil impedir' os namorados. voltar na madrugada s\lguillte. Qt1er diz'�r que -,Deito-me tarde porque assim o peJem a� fumava laulo como um &<lIdado e t� �em corno

Uma cousa sub,titll� a oqtra. razia I:om rrgularitl.a.de algumas pequenas cxcur· nece�sitJlldes politicas, 1'u. ;"lã,) �abes o que. élum brd. ,
"

' "

.

Augusta sorriu,." C::rlota levantou, se paro SÔp.s, a casa da falnJha. polllJca; é uma cousa mUIto feia, mas muHo. - Aposlo que ;lcardaste =t8ora" dl$&e B�p.,.
sahir

'

,Só uma pessoa tinh4 o 'direito de exisir de neccssaria. ,tisla ,enlrando n!) g3bi�et.e dl3 Vaiçnncellos.
_

l

_. Já? di,se Augusla. I • Vasconcellos cuais alguma assidui�il�1:l em casa:,
.

-:- S�i o que � Inlitica, sim! disse +delaide.. - Da tre� qOlaflo,; �e b()ril; almocei n:es4l
_ t:' prcciso ; adeus I era Augusta; mas ella uada Ibe dl�la. Nem por - Ah ! elllltca-me lá er.tão II que e� lO�taote! T�ma qru çpiI,ruto. ..'

_ Adeus �
, i�sQ se dayam mal, ['orqUtt o mafld\J cm cocn- - La na ro�a, qUil.{lUo quebraram ii cilbc�� \ Coplln,ui .

,�, .
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DeDuDel•. -Perant� o Dr:.Juiz de D�reito abelha� dormem um somno profundo; rior a "" palmos, nesta estação. O rumo ge- ·.18�tO que. parei oa minha murcha' e procu­
da Comarca desta capital fOI denunciado não e�Jste uma so sobre o favo de 'mel •

ra t � de �. � N,
,

"

rei .P?r todss os meios dissipar o te.moi: dos
pelo Dr. Promotor Publico , o escrivão, ellas Juncam.a mesa. O presidio de Santa Leopoldina que pre: esptritos destes filhos ea natureze, moti­
Marco� FranCISCO �e Souza, por falta de Tira-se o mil, torna-se a collocar o cor- sen�emenle é commandado pelo tenente vado sem, duvida pela. sua ignorancia.
execução no cum prl,�,e�to de s�us deve�es. tiço em.seu logar, leva-se ochloroformio , Cyrisoo José d� AzevQd? é ,pela sua posição Censegui que, alguns .víessem á bordo, e.

,
.... I�etilD, -Et�lthmos hoje a publica- e as abelhas dispertando da. p.r�ssão tornam um dos lugares mais �mportantes lI.as depois de fazer-lbes uma recepção adequa-

_ r-ãQ, de um romancesinho do Sr, �Iachado de a 'ganhilr de novo seu domlclho.' margens do �\ri.lgua�a. Visto achar-se dis- da, e de brindal-os, prosegui na minha
,{ �ssis - O Segredo d� A u!}usta, para, o que Um aerolitllo descoDlmuDal.- O

tante da capítal de Goraz 30leguas. e por marcba: ,

chama'lDol 8 auencao JI! nossos leitores. marechal Vaillant.acaba de unnuneiar á aca- t�nto parece es�ar destinado a ser,! empo- ,�a dts�a�cln de .56 milhas 'da ponta me-­
Por um motivo, que em b�e\e poderemos demia franceza, á .vista de uma carta que

rio do eommerciu do Pará.tanto malsqu.an, ridional da ilha avistei umas serras que
remediar •. nos vemos obrigados a inter- lhe dirigiu em data de 26 de Setembro ultl- to além da estrada de t�rra para a capital nos ficavam (} NO, e a 100 milhas 0;5 está
rO,mper II puLticaç,ilo do romance de Ca- mo o'co�onel eommandante de engenheiros

tem _a. navegil�ão do RIO �ermelho até' o na mar�em esquerda a boca superior d,a
uul.l'o Castello Branco - J quéda, de um

Il� .

�lexico. .que o marechal Dlzaine. na presl�lO, Jurupensen, que dista 12 leguas �I}Z do, rIO das �Iortes, e ,8 uma milha abai­
anjo .

- usita que' fez recentemente ao N E, do Mexi- ue Goyaz:
.. ,

' .

xo a inferior. A 1 � milhas de navegação
.; .ElIpeetaculo assombros•. -Em, dala co, Leve occasião de observar e mandar re-

A 1 milha O,S abaixo do presidio e.nco�- dahoca supenor avistam-se outras serras
de 8,do ,correnteesr.reve�n de S. �ranclsco, tirar o aerulilho que caiu próximo da aldeia tra-s� outro't.�av�s.sàO ilmx,ando a �1�1O no ao poente. Na distancia de.i8 milhas en­

provincia.do Ceará. ao Cearense: ,de Caarcas, o qual não pesa menos de 780
C) maior c�IO(41 n�1! mesmas condições da contra-se u,ma lage immersa no' rio. o

« Hontem,7 do .curreu te. fOI esta villa kilogrammas, O aerolitho foi logo mandado da Agua LImpa, Isto é, de 8:brilçlls de lar- qual approximadaments t�riÍ ahi a largu­testemunha de mais um esp�ctaculo é1S-
para Vera Cruz, aüm de embarcar parajgura e 7 palmos ,de profundidade além de rll de 800 braças; c essa lage fica mais

sombro,so. PI;Jas 9 hor�s ,!o dia &otrar4� França. , outro� �el�o�es peJos qU.lles n�ve�ll� os p�_oxima á margem esquerda do rio, ,A 80
n��tll,vllla _0 _ d�le.gado. 1. ,sup.plente Jose O mareehal Vaillant accrescenrou que o

boles, Dahl e� c.l.lant? o rio ,tem mais Ilhas milhas 0.5 da supracItada be,ca superi9r,
T�lXelra de Queiroz e {) capitão novo Fran- minislro da guerrtl (l IJlle10 o aerolilho"-vem ? t.orna:se Illals I�rgo, esp,rallldoJ sem, pre-JC?nfl,!t:! pelo mesm� I,�do debaiXO o rio 1a­
CISCO de Paula \ten�es, acompanhados de dirigido. lhe cerlificára qlle esse precioso JUIZO �a na�egaçao até a Ilha_ do Dr. Couto P!rapes; encostado a foz e ,pe!o Iadu d'!baixo
80 a 100 capangas nn�os de Santa Cruz. es�ecimen, depois de ligurar na explJsiç.1o q_ue .fica em frente da ,po�oaça� �e S. José, o. Araguaya passa compl'lm�do entre dous, ....

todos armados de _claYHlotes. cacetes e fa- uOlversal, lecolherá a occltpar o seu lugar !Itlla�a n� �argem dIreita. O �(Illal n�ve- ci.lbeços rochosos a que duo e nome de
ca; chegando a esta vIlla,ordenam ao com- no museu de historia naLutill.- "avel neste p�nto, é o q�e fica entre a ,Ilha -Fec�o dos Morr<�. - A 62 milhns da fóz"
mandar.te d.) destacamento que mandasse "'1' i ... d I l�Lê

.

D'
.

d
e essa Jlovoaçao. .' do Tapuapés termIDa a ilha do Bananal

II L' d lIlI e ç_o IUG e o, - -se DO larlO o E t J "ê b ,I
.

"

carregllt'" de armas e aquarte asse (I o q R' d h t
',1.. " 'n re os agos que se li m em lima e aveuuo portanto uma de pouta '1 ponta·

destacamento f'e assim aconteceu; ás to
lO ,.,e op elNo. sd�b �/Ut hrl�a do Intenor: aut'ra margem, na pxtensão de 8� milhas, da ilha Pdlo braf>o esquerdo de 81 (le�u"'s·« ueara·_ o la 5 enmnaram na co d' L I r d S J

'

I)
� " u' ,

horas.d? di1l:dJorom os verearloredpho!lpho- pital os tra'balhos d� eleiciio 'primaria. qu;' que 18t8 eOfo �,Ina e ; �se� e aue �e i\cont:i se��entri�nal �a mesma ilha a 67
.

ros e JUIzes e p�z para � caSta � camara haviam começadQtr1o dia" 3t de Janeir� ul� qb".er� persuad fllr' Iram sua ,orlgemt os n- mi as 'Ihe distanCia e�lste uma outra pe­
tomar pos,se, ncompanhauos (a 10rça ar- r A'

'

',' ,
elro!! 'quo e uem nú no, ornam-se queoll I It onde se aVistam os morros dt!

�ada e de seus capan'gns inclusive os cri-
Imo.

,I
S Igrrejols''e,sllveram va�l�s; bem co- mais nota�'eis o das.Cangas, Dumbá Peque- Santa naria, Dos bracos- em que' esta ilh ....., ..

·R' I" C'b''-'' p"
mOllSuilS regu�zHlsclrcumvlsInhas)) -, G' d d' �.- d'd 'R' C ,1' J' 'd

I,

é'
t

Ullnosos Anlonlo e!ce a, ii eça re,ta,e \ � Ih.
"

ffi
'

I
I
.'

•

no e .'an e, a. ,-,lU � .e, ICO, oca e 1�1 e o !'IO navegav,elo da marlTem di-
um ouLro' além destes 'appllratos bellIcos J o <l sem� o .ICH� não pod!a fazei Cocalzmho, 30 milhas aCima da poYoação retla, por ISSO que o da margem esquerdtl
iam mais'ã officia�s d"a ',gua·r.da nación'al. dtJ�nt rdesumoA�als JiH�eIlO ddas eleições �(' de S, Ju-sé entra o rio do Peixe pelulOargem tem o traveSSilo denominado Sanl'Aun't
d d' I.' ' .l"d F

. , .1 IC a ora. S urnas sao mu as corno cm- jireit, '� -' ,I' 1"
(,

to os a'rma os, e luruu VSi" ranclsco ue xões de deftinclo' L .i. d. l ,. ( ,a. ,
,

.' que pvr aSSlw ulzer Iga a ilha áqtlella
Paula Mendes Abreu "Vicenle de Salles, L . l d

.'
e Bt ence es peup ea c est Na em bocadura do Oombà Gra nlle, uma mllrgem,

.

" '
" a eçon el TOIS .

'Ih'
" '

José r.éJteuba e JoaquIm AureliO. • mi ,a 8balX� do Iilg_o RICO, e a duas da foz O bl'8ço da margem direita-deitando um
« Mendes' tomou posse;-da nova camara dO_'flO do ,Peixe, eXistem algumas �edras travessão d,a ponta superior da dila ilhil ,

'

fardado, e arma�o, e �erc��o de cento e que em nada, embaraçam a navegaçao por apresenta �ua. convexidade PMa a mesm ..

tanLos 'capangas, lnclusJ.ve o dest,acamenlQ, V-A fi'} fi frJmiA rrit fl"I se acharem fora do c�naJ, demandando no parte do rio e df!ixa entretanto '_'asságeru
« Dizem que ludil. isso" são pia nos de lA li tL l!JI IW l.IriI (j 'entreLanto ulgum cUIJado no tempo das aqui ou alH'onde as pedras são' W.l:IiS pro-

Mesquita, Paula Afendes, e o delegado aguas por,fiea,rem mergulhadas, ,hmdas : e da ponta inferior da mesma ilha
Qileiroz.))' :. O f1ocontlOóano ieurumo deS.aN,paI'Leoulroque(.feixaumcannlde 5 brll-

.

Pro••••tleo.- Lê-se DO Jornal dó Re- G.ya.. sem meno� profu�didade de oi palmos. :11- ças de largura e 6 palmos de fundo. ,

cife: '
.

, . cançamlo sua largura algumas vezes a 500 Comquanto nas 3-4 "h d S J
« Na Grã-Brétanha publica-se um aI- V(AGEH DE EX,PERIENCIA DO V.\POR « lRA- bracas

'

'l _

d
• mh as e' • OStl .

"
-
"". J

• ,
ao ravessao e Sant'Anna de que ver.homunak popular, o de Zadluel, 'que conta (fUAYA » ENTRE os PORTOS DE ITAIC.UU' E A pQyoqçào de S, José do Jaml�bu de fuIlar seja boa nave aeão todavia d' .

um grande Dume.ro de anno�. A? passo SANTA 1\1A8(.\·, "
' ,

.
lalV(;z (te-300 alma�., entrej?llf>S a�s cUl�a- 'cltamar 8. 81lencao d g\'Íã'8�a8i1a e��, ,

(

.nue s�"ac"'.-.ao MVel- dos conbeettnetll09 "'-., '" .. ,u '-.. , .- os -doRev- CUPUCflll,ho -Fr -Seglsma'ndo .....� d" . - ., 1-
- �� ,J -

ieC .-:-:
_ 'f>J' 'B'��"_ ,

.

..." J �U o fiO para a liga que Mima meneisClenlificos da época� esta publl(�ação tem ord� do va ...�r 4�àguaya. surto em de T�g$la. emprflga·se na cUllura e, na nei, e bem'.astim para as edr fi 0:;
a sua parte prognos.t1ca. . Leopoldina ,.9 ,de agosto de 1868, creuçau do gado vuccum e C8vallar ,e UhI se do .

untas ás mar ns
P os que can ;

« Cordato, exp('riD.len�ado e sagaz na 111m, e Exm. Sr.- Em c�mpriment? ás e.ncont��m por �odico preço os generos a- desJcobertas, 00 ,�� oed�as :��çao pre�nle
con fecçã() <l0:5 seus auguflos, o almanak ordens de V. Ex, de � �e Junho proXl�o hme�ll�lOs de que se_ faz uso com�l�m na demandarão muitoPcuid' ,as ell�h�les
de. Zadkiet f"rmula-os de modo que nãu passado, em relação a nagem de,experI- provlDcla, 011 quaes sao tambem mlnlslra- submeraidas Estas tI

ad� _por bcaretJ), ,

poucas veze� os succe�..os v�m corrúborar e�c�a deste vapo� ,entre o po�t? da colonill dos pelos moradores de Cr,ilAs e Salinas, das, as primeiras 8l�i�hs ss;o. en,co,nlr!l- "

as SUlIS predaeões. Assim fOI que em 18.\5 tOlhlar de, [locam e o preSidIO de Santa cqm o.s,quaes. se communlcam por lerra� pelo braço esq d d 'Ih� de. návegaçro ,­

e em 1��6 an'nunciou um granlle cataclis- Mllria� v�n�o hoje, depois de terminada a Encontr�i abi a noticia de_que,V, ,Ex. fu�- ,no harraltco e�qe:e;do� lut� �:,2ana�{h e:
ma pohheo para o aflno ,de j8"8 e desde commlssao; dar á V. Ex. conta de seu re- dou em 1863 essa'povoaçao. reumnJo trl- encostadas a' harr ",�, �� O 0:'1 as

1860 para cá tem prognosticado á Austria sultado. : í bus dosJindio:i Chavilntes e Cura!ás, {'om o tra a, 27 na II
a.nc.:a !Fel a, e,mals ou­

grandes désastras. , Tendo susper{di�o do porto de Icataiú, fiui de. raz,�ndo-� cultivar o solo fertil da milhas de ��ed: be�mo bar�aRco. C?ml6
« No C}8lendario deste rtigromanlico para na provincia de Matto·Gçosso a U de ju-:- margerT,_ do rie, prestarem aos navegantes �fortes en��ntram_oca s�p�rl?r do no as

o proximo an.no de 1869, lê-se que os sig- nho. (Jssi�nalei a tres milhas d.e ,ois,tancia .os Yiver�s de que !leces,sita,ssem; fim este e!lquerdo: e a 'j()' �rlh�� d:sfi,nod b�rra!loo,
nos e os mOVlmentus observados no plane- a NR. o RIO Glaro, que conflue no Ara- que me parece ter Sido perfeItamente con- pés entrando-se I' f oz, o aplra­
tn Saturno indi�aoí sériíls calamIdades guaya pela suá margem direita, �a distaH- seguido, conforme o que eu acima eIpen- dir;'ta qu� a is�o uh-. IJ1',U db !'Iarg:m
para a Hcspanha e para a Hungria. cia de cinco milh.as da foz de!ite, ha uma di. Th'e occu ião nessellugar de vêr pela '1 uns 'vêm se out � � b,lga 'a alia, ,as
« E:li maio, diz o almanak, Marl� achar- ilha, offl1.recendq, o �io, franco canal entre. prinreiql,�etéSsas tribus.,

-

r dfreíL�; ess; furo t�� d� !:t9 ,�ar�anç?h��
se- ha n/l orIJita de Leo. o que 'é uma ameu- elle e a margem direita,. embora exista Os Chllv8Dtes estavam vestidos e segun"- O 5' São e t 'I

-. " �ns�o 2_mi ,as
�a para Buma e lambem piara a França. ao umas pedras, que'lsl! ,este:1dem daqup;lIa do me ,disse q Rev: capuchinho el'a � custa ci;d�s com

s ::('i�:ares q�e aquI fica0 mar­

m�smo tempo que Satl!.rllo. retrogradando margem na dlrecção)da ponta septentrlú- de seu trabaJ\ho, o que lião aconteCHJ�-e'om d v na
P Q, o� 1m que entendo se,

para SaggitV io. annllncia desordens na nal da mesma linha, ,Mais atrailú exisltlm os Carajás que ainda arr�igados ws usos
e

A\ 7v�g�r cOlh cau.e a.

d'
-

"

Hespanha. O�monarchicos ver-se-hão em outras pedras soltas f!m�frente á' praia, so- selv<\gens, and�m nós, e comquànCo já se presidio i Smlt a:f q�� me elamentre o

grandes apuros em ,í(da a .Europa, Em bre a mesma margem, tI"lxando entreLanto entreguem á CUltll� continuam Il 'fllzer da Sant'Anna
eer:b a, arl,& e ? traJessão de.

fevereiro AbdIlL.\ziz, imperador dos tur- espllçoso�anal.,. caça e da pesca sua \{TIais e�Limaaa profis.- urado off�;ecemo::n o rio seJa.o o empe­

cos, passará por um duro transe; e para o A �6 InLlhêls abaiXO �essas pedras e por- são;, alguns ha qlle vão sUjeitando a serVl-
C8ment (1

aes pelos .quaes fran-

ex-rei do Hanover a conjuncção da lua tanto a 51 dtl fóz do RIO Claro, na mesma rem de ciJmara(jas par� as guar'nicões das � s: nave�a.
cum Saturno, no dia do seu anniversario margem encbntl'!l-se o ribeirão d'Agua boles; este sérviçJ é tdó trabulhoso, E: esta' Continua � no o rumo gerL'1 lie S: a 'N.·
natalicio. indi�a

..algum� nova d�sgraça Limpn, e!l uma milha aba�xo, o travessão raçil de gente se �resLa \�o bem "ar� e1le,' os PU1S50S maIS rasos ?:JtJcu tem menos'dlt,
Dous mezeS depOIS o reI da Prussla ha de do mesmo nome, o qual orIerece passagepl que se pudermos consegUl'rd�lla mdrlllhel- i �a mos de profundidade; sua largura
-soffrer grande desgo�to por causa do fulle- por um canal de 8 ,�raçils de largura e 7 ros será de grande ,ianLJ5eoi para a na\'e- alca.nça algumas vez�s a_ 800 braças. Até
.cimento de uma. in!JJher; e ameaçaráõ palmos de profundIdade nesta estaç�o, gação.

.

llqU.1 as margens do rIO sao �m p8l'te� ala­

,graDdes pe'rlgos a cas.. de Saboya. Em fins que ji\ é de grande baixq' _de agulls; este Na distancia de 27 milhas �essa povoa - g�dlças e em .partes de b�rrelfas altas,como,
do anno está em perigo a vida do p,onLifice canal passajunt� á [�}'Irge� direita, �i.lven- ç�o �nlrl.l u do r.rixá-�ssó ,Pela margem em. Leopoldina, apro�riadas pa�a habili­
roman.o.» 110 outrus a melu fiO que dão tranSito a')s direita, e a 37 de sua foz eS{!\,a ponta ffit:l- tíH)OHS, e possue madeIras pr�prlas para
E'· eurl....-Umjornal refere o seguinte: botes. ' ridional-da Hha do B.;nanal dJnde seaui- construcçi1o, e para eombuátlvel dos va­

Acaba de adoptar se em Inglaterra, um ,A 22 milhas 0.3,desse travessão entra o mos peio braço que à ilha fónma entre"�lla pores,'A correntez� <Io rio é de t �ilba 0,6
novo meio de tirar o mel dos cortiços. RIO Vermelho que tambem conflue pela e a margem t'squerda, Nessa �arte do riO li por hora, e os eshrões são compridos e de
Chloroformisam simplesmente -as abelhas. margem direita com o Araguaya, e na dis- tO milhas de. navegação avi:staÓJos ,umas vollas sunes.

.

Assim servem�8e de-ulIl sflxll\' de onça de tanela de 0,7 de milhas de sua fóz se acha "bás de indígenas inteiramente selvagens. A necessidade de flJndarem�se mais pre�
chloroformio para operar sobre um cortiço edificado o presidio de Santa Leopoldina, que acabavam de levantar seu acampa- sidios entre Santa Mariu e S. José tornas­
de dimen�ão ordinaria. Um grande corti- de cuja,barreira nasce u�.c,ordão de pedras mento P9r lerem presenLidfJ o barulho do se palpitan�e. ,

Nessa extensão conlei j2
�necess]la d,o emprego, de �Ul quarlo de que vai a menos,de meIO no, derramando \'apor, A confusão se nota;va entre elles, a aldeas de lllJIOS das trious Carajás sendo
.fUJça, _.

entre ellas e á, margem esquerda um boul precipitaçãO com qlle ullgun:as das ubás dentre ellas IIS q' dispõem de mais pessoal,
ColloC8-� uma mesa cobertá, de uma can�I., , "

'

,

_ I'rocuravam escapar-se 'por uma ou outra as dos capitães Felician?, Lobo e João Lei-
tualha de, hn�o expesso. '.6 do�s metros , ,�sllmel a d�stancla d� Leopoldma a Ila- h()c� de lago ou braço. ql!le nesses lugares te. Um filho deste ultimo mostrou desejo.
pouco mais OU m�mo�. dQ cortiço, Põe-se caJU em 78 mIlhas, varIando a largura do haViam, tudo denuncla"a o temor de que de me acompanhar. e com effeÍlo teve iss()
no meio, da me�a um pequenQ prato con- rio de 200 a 300 braças. sendo a profun- ficaram pO.3suidas essafii creaturas; porém, lugar trazendo elle mais em sua compa­
tendo o chJoroformlio cuidadosamente co- didade médill de 12 palmos, lendo aliás alcançando logo o vJdpor esses lugares, nhia um outro indio. Aceitando-os tive
herlo de uma'grade de fio de ferro para im- alguns passos mui rasos porque o rio se ainda pude ver aJ:r�ns selvagens qUA de em vista chamai-os para o seio de nossa
pedir um conlac�i:> muito immedi�lo com divide por vezes em muitos braços., cada dentro .d'agua e8forçavam-se, a levarem sociedade. e mesmo concorrer para a cate­
as abelhas. DepOIS toma·se c corlIçoonde um dos quaes summamente expralado o flrrastadus pela rj1raia as refendas ubás, a chese jesses sl1lvagens; e dar-me-hia por'
elles� acha par� o collocar, sobre,o chIoro- que dá em resultiido esses p�ssos,. dos fim de as esc::Jn/derem no mato, .o��e mui- muito �atisfeilo se c,onseguisse ,presLSl� ao,.
formlO. Em �ep'os dq nnle mlOulos as qUlles alguns não tem rrofundH�ad8 supe- las se acQav,ulÍl. Esse facto, sen�lblhs04-me.meu palZ algum serviço nesse s�nti�Q>�Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o MERCANTIL

Dl,!ixa que cu �me esse leo .eio ardenle,
Que hoje demerrte me tornou, ó bella;,
Deixa que vejão DUS salões doirados,
'Dou/" fiem amados se abraçar, dllnzella.

,
'

Deixa qu'e 4'1 mundo nos rle,;preze embora
Sfl li IlIIlr agora só nos é \'edado !...
Que �mporla ao lijunt!1:> que�u te ame, 6 bellu, Nesta typograplala ,·so tllrá queo.
Genlll eElrella de Itleu caro fado 1 1..... �ende os liv.·ós seguintes :

�. I

Um MusÓtrPlLtorêsco de Historia
Niltural /. ., .... �1)OO
Um' ALias Geúgl'ôphio-po'r Balbi 5;tb000

I Un Million de Füits 5;jjJOOO
",.- ,

j GrammalicíI] ngleziJ pOI' Gibson 4�OOO
Então dito,a tornarás minh 'alma/ Um .compendio de Geometria
Dal ás a calma a:i- minhas lristes Jores. por ülloni . 4;Jto500
E eu darei·le de meo peito a roza, Orlhographia-por Uadureira
Que pel'Íumoza só nos diz:, amores l' Feijó. ,

3;jjJ500
Um ALias de Geogrllphia Antiga, PINHO I,

com 21 cartas�pelo Dr. Butler's . 3;jjl50o '

"

).
Um compendio d� Algebra-por

Oltoni . • 3;jjJOOO
Epitome Hisloria S�cl'a ..• , 1;jjJOOO VENDE-SE sllperior pinho de Riga de
A Dama �as Camehas, romance diversas dimensóes, proprio pílra porlas-

de Dumas Filho • 2;jjJ500 forro dr; para lralar com F. L, ue Siquei-
Um compendio ue Geograpbia ra. .

".

por GllultitOr 2;jjJOOi\,
Uma Grammaticà Porlugueza por

Orliz • . . 1 ;)500
History of Rome por Goldsmith t�50ü
Les Filbles de Fénélon . . 1 ;jjJ500

.A Camara hlOi.cÍpal da Capilal, faz pu· Elementus d'Arilhmctica por
.

uma alafona, um engenho de ·.so.car arrpz,
b�ICO p;ra co he.�lmen�o de lodos, que no Lacroix . 1 �tiOO rnovido por agua, silo á cosla do mllr" jun-
dia 1. de b�11 proxlmo futuro, ás_tO Breve direcção para a educa�do to fi uma monda de casa recem edi.ficadd

Ihoras da m?n�lta, na .salla de suas sessoes dos alllmnos , . . . . . 1;jil280 quem os prelenJflr cúmprar dirija·se .aQ

s� procedera J4nprelem'elmente á apura- Selecta Franceza de Hoquelt. ;jjJ abaixo assignado, na rua do Livramento
çao, gprill do� W?to� para dous Deputados Dois �icionarios de ,Vieira, ingl. n. 8.

OFFEP,EClDO A' MINHA AMIG.<\ 1..... P?r e�la Provln&la,a.Assembléa Geral Le- - porl.,-port..- ingl .. '.. •• �
.

. glsl�tlva de: l�plenl) ; segu!ldu as, actas re- Brazileiras C�h:brHs .. , . .. �
Ep vivo ,triste e vive triste esfaIma cebldas dos dI vel"SOS colleglOs elello_raes. N B T 'd ,; e tI"' "t d -

E
Sem ter'-te Amiga, &effi o teu conforto; Convida portanto aos Snrs. Eleitores fi

.. o o, ses nros ".10 enca. erna

V N o E S E'Vivp em saudade�. vivo �n) .dis, em pranloS,1
ma,is Cidadãus ar.a assislire'm a esse.acto. d.os, e os po.ucos !Iu.e se ach-lo arrUinados, i,

'
'.' .,'.Pilra o praser meu coraçao stá mortO.

� .

J
P

�'
U" I d f.' sao no ext.erlOr. .,

(D. JULIA �1. DA C) I
d:t)ecrelarw (a ?mara iuumClpa a ,,1-

_---------------

dadedo Desterro, de Março de 1869.

T�nho saudarles, q.uerida, )
. MILHO BOt'l UM;\ balança inleiramenle nova por

n,aqllelle, fe�po dl.loso. J �,I res�de.nle .
.

l1, CI?mrnodo preço; n' .esL,a tYPQ':'
D (�quelles dl�s rehzf's Manoel José * Olwfll'a. ' 1 grllplnu se dirá qllem a ,vende. �
De?m ·s?l ameno e formoso, lO\' ..

'

r I.. • Cr"10 ,n lJeslerro, J ;:>
• de Marco 'de 1869.

Quando Juntas passeavamos "I S{]Crelaflo 'ENDE·SE l\ 2;jjJaOO OS ... \� ,N_, nUA •

Pelo I!rado deleitoso.
'

José l nacio de Oliveira Tavares. AUGUSTA N. 12. CANTO DA CONCEIÇÃO' 'l'yp. cI� .... A. d., Li.v;..�meD�o

o presi lio Je Siln�a Maria situado]
sobre a marzrm dirertu em um lugar allo
perto de lir�as sl:rras,3dmini:.trado pelo
capitão 'José Manoel d11 Silva Marques,
acha-se em melhores condições elo que to­

do'> os outros presidies. já pelas construo­
ções Je sutis ca-sas que são tOldas de pedra e

telha: e j;'t ptlas oíliciuas que conta o rnes-.

mo presidia, como sejam ,J� carpinteiros,
ferreiros, olaria, de.; portanto tendo alli
os viajantes todos os recursos tanto mais

precisos, quanto em meia desses sertões

de tudo se carece.

I
A igreja 'q ue a esforros 110 venera rido CP'

pnchlnho frei Frnncisco do MlInte de S.
Victor Iôra 'couslru'ida, e de quem tive a

felicidade de grangesr a estima, é cio sys­
tf�m3 gothico A'flcha·se .concfuida. falte ade
apenas o reboque e pintura. O armazém

rara .arrecadar os �enf�ros que' foram con

duzlVbs pelo vn�or se acha íambem promr·
l�'

'

O�nthnslllsIT.Ól.com que foi rre,ebido o'
'Til por nesse l'tlgar, e mesmo as delicadezas
que fizeram o fd"or d� dispensar ('oml�o.e
,1'1 'guarnição,d�ste nllvl�,.oS d?IIS cava}hel'.
TOS de que aClrila fanei e mats mor811.orés
do hrgllr, Ioram tses que PU .com a .ml.nha
tosca penna nu nca poderei exprumr o

quanto me penhnrnram.
Recapitulrllldo o que fica exposto vê se

que o rio oíferec� �Ima navegaçi'l.o de 138

leguas, entre It4calU e SlInta Mona.
Se adicionarmosmais' legml"s qtletem:

de 11llcaiíí para 'cima de fr.:lOca nnvegação
nté a cachoeira grande ternos a 'extensão

de 192 lpglléls
I de naveg:1çiin 11 HI(!lor em

toda a estação para o nnvio cujo. co_lado não'

exceda a 30 pollegadas, �or ISSO. que os

passos mais rasos, na mnxmia baIXa das

;ôguas, nunca 'tem mt'no� de � palmos. '

_

Asseguram·me os prnllcos dil na:regaçao
do Pará àistentes erl1 Sant:l Mana, que

mesglo Daqn.efla. esta�ão. eolnodia avanç:n
.Sf'm 'l3 inehor riSCO tnlllS tiS leguas ao N.

até o travessão "ero 'Pno d' r\rco, junto ao

secco de S.' Miguel. Ti,ve gl',lIldes ul:Isejos
de estendef a exper-ierÍci'él ilté aqllelle pon­
'to , e tel·o hia feito se V. Ex, estivessel
present�; mns llmilndfl como se achava a

11rinhtfl1commissãd6ti:1 S�n\a .lI a rh, e tendo
muito em vista 8S instru'rções de V. Ex.

que recommendul'am 'positivl\ment� q.lIe
não arriscasse' o nllvÍ0, não [tle ar1lmel a

assumir:a resp(l)R!'flbiljdild� ,dessa' viag6�
'retrocedi parI! o p\lnto da p'éll'tidll, .r..Qn8e­
guindo ·cor:duir I) viagem de súbuJa em

14días. j

Se comprehenderlllos mais essas 'tiS le­

cruas nestn -seccão, ternos umn l'X'lensão 10'"
l:l • . •

tal de 230 leguas de rio.� navegavels a va-

por. repartidas da seguinte fórma:
na Ca-choeira Grunde ;-Í ltae&iú. 41eguils
De Itacaiú á Leopoldina . . . 26 )

De Leopoldina á S . .José de Ja-
mimbú . . . . . . . . . . 28 .»

ne'S,Jos,{�áS(lntaMilrill.... 134 �
DeSantaMarÍ[ltlopaod'Arco:. 53 )-

Total • . . 250 )

Eis aqui. Exm. Sr. , O que com os meus

maiores esforços pus<;o ('xpenne:- sobre esta

importante navegação do Araguaya qlle
sob a prole�ção de Sua �L·lge;tade o Impe­
radar. e com os e�furços ue \'. Ex. deve em

breve tempo mostrai' a sua grllode ulilida­
d.e para as províncias de Goyaz, Pará e

l\fa1Jlo Grosso ..
'Ueus g'Ullrde 1\ V. Ex ... ·llIm. e Elm. Sr.

Dr. José Vieirn C"Uto de Magit lhães. -
Franruco Sisesnafldo l'eiwotv, comm:lIl­

danle lÍnterino�
(EX'f )

A PEDll,O.
S.lUDJlDES.

,,-

I'.

Tenho ssududes, querida,
Do frondoso laranjal,
A' cuja sombra sentadas,
N'urn amplexo fraternal,
Ouvíamos além o chilro

.

Do recluso cardeal. .

Tenho saudades tnrnbem
D'uquellas noites d'encantos,
Em qUA ao grato luar
Aca1(!nlal';}s,me os prantos
Com tuas vozes sonoras,
Com teus doces, divos cantos I

Mas esse tempo.fruido
Não m'é d.ido mais gozar 1
O destino Iéro e dlro
Quiz minha sorte mudar:
Dous corações que Se união
Veio ( cruel I ) apartar I

Hoje p'ra mim tudo é ermo ...

Não tem vida a natureza ..•
Todo sem li me aborrece,
Tudo p'ra mim é tristeza I ... 'I r
Só anhelo ser da morte
.A suá mais cara prêzn 1. ..

l)e:;lerro, Fevereiro de 1869.
, ,

Dona J. N. 1).

Reeitatlvo

Offerecido a meu amiga Le,mel H. da Luz.

Abranda, 1111 virgem ÔO can-!0r às d-ôres,
Beixa os rigores, nào mais queiras lião

,

Vêr o coitado renegar wa sorle.
Pedir II morte sem beijar-te a mão. ,

Deilí8 que O" olhos que le virão brlla,
Vejiio d"nzella scínlillar os teos;
E nesse ettase de amor tão santo,
Enxuga o pranto dos olhi nh'Js meGs.

D(,ixa que leia nesses labios bel los,
Ca,tos, singellos a palavra amor,
Deixa que ou ame II cinturinha breve,
Tllas mãos dt) neve, perfumosll flô�.

Deixa que eu ame tens cabello3 501h5, .

Todos revoltos pela brisa mansa;
Deixa que aperte' tua mãl) mimosa,
Tão setinosa no volver da dansll.

Lenge, sGzinhos viveremos qu'rida,
A pUfi' �jda da innocenle l1ôr;
Vend\) na relva, de manbã sere.lla,
Bella açucena rescelldendo odor,

t().Oge do mUlldo,

do�sa
Õe, doirados,

Bem abraçad.'s \iverc � qu'riclll;
Vôa ;1 meus braços. ão mili_; penses não,
Dá-me a lua mào

1,e
eu te daI ei a vida.

. /,1. Pereira de Souza.

(

,EDITAES.

20�OOO de ' "ANNITN CIOS.

I ,

rr��DO-SE dissolvido a soc�edade ql�e GRATII{ICAÇA-Ogirava nesta praça sob a razao de Fana •

dr Filho. p�or r(d.!�cimpn l� d� seu chef� o Sr. Fugio do abaixo' nssignado, a escrava Fe.
.

A.ntoOlo F,r'élrlCISCO de Faria. os o'Iba.'xo as· lippa, crioula, idade 40 annos mais 011 me-!··
slg�lados su�cesscres e responsavels. pelolnos , altura regular, grossa de corpo, pés
ilCtl_VO e PtlSSIVO da me�ma fir�a extl�cla, um P?tlCO virados p�ra dentro; levou vestido
rogao �os ,d(;lv�dores d e.!Id hajào de vir oulde chita �ova, camrza de panno americano
mandar suld.u seus débitos. Desterro 3 de novo, meio chale de algodão lambem novo;
Março de .. 869. a mesma escrava dá-se á bebidas espíritno-

J1iuva Faria & F,ilho. sas, e é bem fall.mte ,

As pessoas que della derem noticia ou a

D J�nez do Monte Policisuno de Faria e apprehen'ier�m e lev,j�'�rn �o ;lbai�o assig:
• seu filho Fabio Anlonio de Faria fa- na.do receberão a grâtlltCaç3'O de vinte mil.

zem publico que firmarão um contrncto de reiS.
. .

I ,

sociedade cornmercial sob a razão de Viu- CI.ê.·s� haver fugido para o J10de da •

va Faria & Filho, a contar do 1.0 de Ja- PrOVIOCJil.

neiro. do correr. te anno, e estabelecerão-se
com negocio de ferragens, armarinho, li- , "

'

,

vros impressos e em branco elc. etc, na TICFIIOP'RAPHl. A. �
"-

mesma casa em que estava estabelecida a eh ' 1. "U' .

. ·ll.
extincta íirrr.a Faria dr Filho à rua do Prin- DEcipe n. 1. Desterro 3 de Março de 1869 .

iI'Jariano José da Roza,
,.

,

. , Schwarzer. & Ro�lacher �,

rJ]1J1IDll11�ilQ, Neste estabelecimento acha-se á venda
. . ,

.
. um grande e escolhido sortimento de li-

Lu�za Thomnzia d� Conceíçac, parteir a , vros- recebidos da afamada' livrar!a B. L.
faz sClCnte à� suasaml.�?s ea todas as pess? GARNIEH, na CôrLe.

•

as que se qUlzE'f'em uLtllzilr dos seus ser\'}- Os donos d' ta ca
-

d
'cos, 'que se lIt:ha actualmente morando. na m"ndar \'J'rq )/I'qS e I·S.1 encd�drregao.seb e

-. d \!:..' 9 '. d d -

li I (I U r 1 \'1'0 pe I O. COm re­
I ua O

, ,g,1Il0 n. 2. , aon � po e ser pIO' vidade e por recos rasoaveis.
curada a llualquer hora do dIa ou da nOllle. I P •

,

10 Rua do p..iDeipe :10

ADVOG,t.DO.
, l

" '" l

o Dr. Manoel da Silva Mllfra pllr­
tici pa aos seus am igos e pa tric�s que
abria escriptorio de advoc<lcia no Lar'

go de Palacio n. 16, onde será en·

cootrado .das dez horas da manhã as

3 da tarde.

Encarrega-se de lodos. os negocias',
relativ-os á sua profissão perante os

juizo civel, criminal. commercial,
ecclesiastico e administri,ltivo, na

capittJI ou em· qualquer ponto da

pro'VII1Cla.
Só responlle á consultas por es­

cripta.

• f I }.

..
.-

#� ,1 I;

I.

.'
I I J �

• � 1 I

. '

, I

llend'&se,
..

's',

" f'"

Brl.l-flo Schat'Il.•
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